
 

BWC MASC

BWC FEM

SALA 5

SALA 6

SALA 3

QUADRA

DECK

SALA 4

A = 41,41m²

A = 51,35m²

A = 51,91m²

A = 51,36m²

A = 15,20m²

A = 226,72m²

SALA 7

A = 51,95m²

SALA 8

A = 52,12m²

SALA 9

A = 58,26m²

ADM

A = 16,10m²

90x210

90x210

90x210

9
0
x
2
1
0

90x210

100x80x200

9
0
x
2
1
0

9
0
x
2
1
0

70x210

100x210

70x210

9
0
x
2
1
0

9
0
x
2
1
0

70x210

70x210

9
0
x
2
1
0

BWC FUNC.

90x210

60x150x100

1
2
0
x
1
0
0
x
1
2
0

1
2
0
x
1
0
0
x
1
2
0

1
2
0
x
1
0
0
x
1
2
0

9
0
x
2
1
0

2 3 4 5 6 7 8 9

16

15

14

13

12

11

2
5

2
4

2
3

2
2

2
1

2
0

1
9

1
8

1
7

plataforma

elevatória

quadro

quadro

quadro

q
u

a
d

r
o

q
u

a
d

r
o

q
u

a
d

r
o

4,52m

4,55m

4,55m

4,55m

4,55m

4,55m

4,55m

4,55m

4,55m
4,55m

4,55m

4,55m

4,52m

C
O

R
R

E
D

O
R

A
 
=

 
4

4
,
9

1
m

²

CORREDOR

A = 35,98m²

muro em alvenaria com altura de 3,00m.
muro em alvenaria com altura de 3,00m.

muro em alvenaria com altura de 3,00m.

calçada a ser feita

0,30m

calçada a ser feita

0,30m

A = 16,41m²

A = 16,41m²

A = 13,68m²

projeção da calçada no térreo

1
0

1

9
0
x
2
1
0

100x210

23 Alunos

23 Alunos

23 Alunos

18 Alunos

23 Alunos

23 Alunos

23 Alunos

90x210

RESERVATÓRIO

ÁGUA DA CHUVA

A = 51,04m²

4,55m

ALCANCE

28,60m

MANGUEIRA

ALCANCE

28,10m

SADI

ALCANCE

28,57m

MANGUEIRA

ALCANCE

28,90m

SADI

Sobe

S
o

b
e

S
o

b
e

230

CAMINHAMENTO 

32,70m

MÁXIMO

CG

PAI

PAI

PAI

C

GC

C

GC

GC

GC

GC

GC

A
G

C
C
 
2
.
1
/
2
"

S
E
G

U
E
 
P
E
L
O

 
T
E
T
O

TUBULAÇÃO SHP

AGCC Ø2.

1

2

"

VEM DO RTI

TUBULAÇÃO SHP

AGCC Ø2.

1

2

"

VAI P/ PAVTO TÉRREO

ELETRODUTO SADI

AGCC Ø3/4"

VEM DO PAVTO TÉRREO

SADI Ø3/4"

3,80m - PELO TETO

SADI Ø3/4"

6,20m - PELO TETO

SADI Ø3/4"

6,20m - PELO TETO

S
A
D

I
 
Ø

3
/
4
"

6
,
0
0
m

 
-
 
P
E
L
O

 
T
E
T
O

S
A
D

I
 
Ø

3
/
4
"

6
,
0
0
m

 
-
 
P
E
L
O

 
T
E
T
O

S
A
D

I
 
Ø

3
/
4
"

2
,
9
0
m

 
-
 
P
E
L
O

 
T
E
T
O

H1 (2x15m)

Q = 70,00 l/min

p = 4,10 m.c.a

PROJ. ALÇAPÃO METÁLICO

ACESSO BARRILETE
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  ASSENTADO NAS  ROTAS DE FUGA (ESCADAS, PATAMARES

  E COM COEFICIENTE DE RESISTÊNCIA A ABRASÃO CLASSIFICADO

  COMO PEI-4 OU PEI-5, DE ACORDO COM A ISO-10545.

 NOTAS:

  PISO ANTIDERRAPANTE

SISTEMA DE ALARME

  * O VALOR MÉDIO DO COEFICIENTE DE FRICÇÃO DO PISO A SER

  E RAMPAS), DEVERÁ SER IGUAL OU MAIOR QUE 0.4 (ZERO

  PONTO QUATRO), "SATISFATÓRIO", PARA O ENSAIO ÚMIDO E SECO,

  CONFORME TABELA DO "TRANSPORT ROAD RESEARCH LABORATORY",

TUBULAÇÃO DE ALARME PODERÁ SER DE PVC RÍGIDO SOMENTE

QUANDO FOR EMBUTIDO EM ALVENARIA OU EM MUCHETA DE

CONCRETO, QUANDO EXPOSTA DEVERÁ SER METÁLICA E PINTADA DE

VERMELHO

  ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

  * OS CIRCUITOS DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVERÃO SER

  INDEPENDENTES DOS DEMAIS CIRCUITOS DE ILUMINAÇÃO, SENDO

  EXECUTADOS EM CABO 2,5mm²/750V;

  * TODOS OS ELETRODUTOS INSTALADOS EMBUTIDOS NA PAREDE

  OU TETO DEVEM SER DE PVC RÍGIDO, ANTI-CHAMA;

  * TODOS OS ELETRODUTOS INSTALADOS APARENTE DEVEM SER DE

  FERRO GALVANIZADO;

  * ELETRODUTOS SEM INDICAÇÃO DE DIÂMETRO, SERÃO DE Ø3/4"

  * CADA CIRCUITO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE ATENDER NO

  MÁXIMO 18 BLOCOS AUTÔNOMOS (9W-220V),

  * OS CIRCUITOS DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA SÃO ALIMENTADOS

  PELOS QUADROS DE ENERGIA COMUM INDICADO NO PROJETO

  ELÉTRICO.

MATERIAIS DECORATIVOS

* TODO E QUALQUER MATERIAL DECORATIVO, REVESTIMENTO OU DE

TRATAMENTO ACUSTICO A SER UTILIZADO NESTA EDIFICAÇÃO

DEVERÁ ENQUADRA-SE CONFORME IN 018/DAT/CBMSC - CONTROLE DE

MATERIAIS DE REVESTIMENTO E ACABAMENTO;

* MATERIAIS DECORATIVOS OU APLICAÇÃO DE TRATAMENTO

ACÚSTICO A SEREM REALIZADOS NESTA EDIFICAÇÃO DEVERÃO SER

CONFECCIONADOS COM MATERIAIS CLASSIFICADOS COMO

OUTO-EXTINGUÍVEL OU RETARDANTE DE CHAMAS.

(CIRCULAÇÃO, CORREDORES, HALL. ESCADAS E RAMPAS), A 

ILUMINAÇÃO 

NAS ROTAS DE FUGA HORIZONTAIS E VERTICAIS DO IMÓVEL 

ILUMINAÇÃO CONVENCIONAL DESTES AMBIENTES DEVE TER 

ACIONAMENTO AUTOMÁTICO (EX.: SENSOR DE PRESENÇA).

RECINTO SEM ACLARAMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL SUFICIENTE 

PARA PERMITIR ACÚMULO DE ENERGIA DO ELEMENTO 

FOTOLUMINESCENTE DAS SINALIZAÇÕES DE SAÍDA DEVEM UTILIZAR 

PLACA LUMINOSA.

POPULAÇÃO

ÁREAAMBIENTE

16,10

51,36

2º PAVTO

51,91

51,35

41,41

16,41

51,95

52,12

58,26

13,68 --
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24
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24
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SALA DE AULA 03

SALA DE AULA 04

SALA DE AULA 05

SALA DE AULA 06

SALA DE AULA 07

BWC ALUNOS FEM.

BWC FUNCIONÁRIOS

BWC ALUNOS MASC.

16,41 --

--

23

LEGENDA 

PLAQUETA DE INDICAÇÃO DE SAÍDA LUMINOSA COM BATERIA

INCORPORADA, FIXADA NO TETO COM SETA (25x16cm).

PLAQUETA DE INDICAÇÃO DE SAÍDA LUMINOSA COM BATERIA

INCORPORADA, FIXADA NA PAREDE (25x16cm).

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DE SOBREPOR COM BATERIA 

INCORPORADA, INSTALADA NA PAREDE (ILUMINAMENTO = 3lux)

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DE SOBREPOR COM BATERIA 

INCORPORADA, INSTALADA NA PAREDE (ILUMINAMENTO = 5lux).

EXTINTOR DE PÓ QUIMICO SECO (PQS-ABC 4kg) FIXADO NA 

PAREDE COM SINALIZAÇÃO DE PAREDE.

EXTINTOR DE PÓ QUIMICO SECO (PQS-ABC 4kg) FIXADO NA 

PAREDE COM PROTEÇÃO METÁLICA.

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA, TIPO FAROL, COM BATERIA 

INCORPORADA (ILUMINAMENTO = 5lux ou 3lux).

PLAQUETA DE INDICAÇÃO DE SAÍDA LUMINOSA COM BATERIA

INCORPORADA, FIXADA NA PAREDE (50x32cm).

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO (CO2 6Kg) FIXADO NA PAREDE

COM SINALIZAÇÃO DE PAREDE.

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO (CO2 6Kg) FIXADO NA

PAREDE COM PROTEÇÃO METÁLICA.

CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO.

DETECTOR ÓPTICO DE FUMAÇA, ENDEREÇÁVEL.

ACIONADOR DE SISTEMA DE ALARME PUSH-BUTTON.

AVISADOR SONORO / VISUAL.

TUBULAÇÃO Ø3/4" QUANDO NÃO INDICADO, APARENTE PARA 

SISTEMA DE ALARME PARA PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS.

ABRIGO DE HIDRANTE (MANGUEIRA 2x15m).

HR

ABRIGO HIDRANTE DE RECALQUE 

REGISTRO DE GAVETA 

VÁLVULA DE RETENÇÃO 

SIRENE EXTERNA - ALARME DE INCÊNDIO

PISO ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL (VER NOTA).PAI

LOCALIZAÇÃO DA PLANTA DE EMERGÊNCIA.

CORRIMÃO - ALTURA DE 80 a 92 cm.

GUARDA-CORPO ALTURA MÍNIMA DE 110cm. 

VENTILAÇÃO PERMANENTE PARA DEPENDÊNCIAS QUE 

CONTIVEREM APARELHO DE QUEIMA DE GLP.

TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO SEM CONSTURA - CLASSE

NORMAL - Ø INDICADO EM PROJETO PARA SISTEMA DE GLP.

TERMINAL DE CONSUMO DE GLP COM REGISTRO DE CORTE 

Ø E POTÊNCIA INDICADA EM PROJETO.

FOGÃP COMERCIAL 4 BOCAS COM FORNO POTÊNCIA 

117 kcal/min.

CONJUNTO PARA CONTROLE E MANOBRA DE SISTEMA DE GLP.

C

GC

GAS

F1

303

ÁREA DESTINADA A ROTA DE FUGA, REVESTIDA COM PISO

ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL.

INDICAÇÃO DO NÚMERO DO PAVIMENTO.

PLACA DE LOTAÇÃO MÁXIMA

TUBULAÇÃO DO SHP (RESIST~ENCIA MÍN. = 150 mca)

PONTO SIMULADO DE ALCANCE DA MANGUEIRA DO HIDRANTE

(ALTURA DE INSTALÇÃO = 2,10m QUANDO NÃO INDICADA).

(ALTURA DE INSTALÇÃO = 2,10m QUANDO NÃO INDICADA).

 NOTAS:

EDIFICAÇÃO DEVERÁ SER REALIZADA UMA INSPEÇÃO VISUAL DAS 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO: 

CONFORME IN19 DO CBMSC AO TERMINO DA EXECUÇÃO DESTA 

INSTALÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO. 

NÃO DISPENSA O CUMPRIMENTO DE DEMAIS PERSCRIÇÕES NORMATIVAS

A INSPEÇÃO VISUAL EXIGIDA PELO CBMSC, NOS TERMOS DA IN19, 

E LEGISLAÇÕES PERTINENTES, PELAS PRÓPRIAS CARACTERISTICAS 

DESPA INSPEÇÃO, QUE É PARCIAL. 

QUANTO AO PROJETO, À EXECUÇÃO, À VERIFICAÇÃO E À MANUTENÃO 

CABE AO PROFISSIONAL TÉCNICO CONTRATADO, A RESPONSABILIDADE 

DA INSTALAÇÃO ELÉTRICA, CONFORME PRESCRIÇÕES NORMATIVAS E

LEGISLAÇÕES PERTINENTES. 

MANUTENÇÃO E A UTILIZAÇÃO ADEQUADA DAS INSTALAÇÕES ESÉTRICAS.  

CABE AO PROPRIETÁRIO OU AO RESPONSÁVEL PELO IMÓVEL A 

ESCALA: 1/50

PLANTA BAIXA - PAVTO SUPERIOR

PRANCHA:

OBRA:

CLIENTE:

CONTEÚDO:

ESCALA:

PROJETISTA

ENDEREÇO:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

ART Nº:DATA:

PAPEL RECICLÁVEL

ÁREA CONSTRÍDA:

INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA:

PROJETO PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

DESENHO:

OBS.: TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA. CASO SEJA NECESSÁRIO ALGUMA ALTERAÇÃO, ENTRAR EM

CONTATO COM O PROJETISTA RESPONSÁVEL.
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Edifício Empresarial Hoepcke Blue Center, 5° andar, sala 502

21/08/2020

R00

03/09/2020
R00

1º Versão: p/ análise do fiscal da PML

Projeto executivo / Aprovação dos CBMSC

INCÊNDIO

-------

CNPJ:82.928.706/0001-82 CREA-SC: 126.956-9

0903

INC

AGOSTO/2020

E.E.B. DR. ARMANDO CALIL BULOS

R. PROFESSORA ABGAIL TOMÉ SERAFIM, S/N, ESTREITO, LAGUNA - SC

GUILHERME SILVEIRA

PLANTA BAIXA - PAVIMENTO SUPERIOR

GUILHERME SILVEIRA DE OLIVEIRAPREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA 

7482561-3INDICADA 

1.191,69

ASSINATURAS

CARIMBOS

OBSERVAÇÕES

Art. 48. O autor do projeto de construção, reforma, alteração de área construída, mudança de ocupação ou de uso de imóvel, é responsável 
pelo seu detalhamento técnico em relação aos sistemas e medidas de SCI. 

Parágrafo único. A falta de detalhamento técnico ou a sua incongruência não isenta o responsável técnico de cumprir integralmente o que 
está disposto nas NSCI (IN01 - parte 1, 2020). 
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